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(quinta-feira)
SAÚDE
Governo já destinou R$ 61 milhões para investimentos da Saúde na Capital
Com estes recursos serão construídos o Hospital da Zona Norte de Curitiba, cinco novas unidades de saúde, a Farmácia do Paraná e o centro de especialidades.

Com fotos

O Governo do Paraná destina R$ 61 milhões para investimentos na área de saúde em Curitiba.  Além dos moradores da Capital, as obras e equipamentos irão beneficiar a população da Região Metropolitana de Curitiba. Com estes recursos serão construídos o Hospital da Zona Norte de Curitiba, cinco novas unidades de saúde, a Farmácia do Paraná e o centro de especialidades.
Com investimentos de R$ 30 milhões, o hospital será construído no bairro Tarumã, em terreno cedido pelo governo estadual. Este hospital irá compor a Rede de Urgência e Emergência do Estado e será a principal referência para os municípios da RMC que ficam ao norte da Capital.  Serão 200 leitos, dos quais 30 de UTI. A unidade será referência para cerca de 2 milhões de habitantes.
Segundo o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, a implantação de um hospital público na região norte de Curitiba é uma demanda antiga da população e vai beneficiar moradores da Capital e também dos municípios da região metropolitana. “Já definimos que o hospital será referência para atendimento a casos de urgência e emergência, como acidentes de trânsito, por exemplo. Desta forma poderemos desafogar os prontos-socorros do Hospital Cajuru e Hospital do Trabalhador”, afirmou o secretário.
UNIDADES - As cinco unidades de saúde estão sendo construídas em Curitiba com investimento de R$ 6,2 milhões do governo estadual. A unidade de Coqueiros, no Sítio Cercado, já está com 100% da obra concluída. A unidade de Campo Alegre (CIC) está com 67%, Sabará (CIC), 92%, Santa Cândida-Jardim Aliança (65%) e Xaxim (60%).
O governo também autorizou o repasse de R$ 3 milhões para aquisição de equipamentos para unidades de saúde. Os equipamentos são para as novas cinco unidades que estão sendo construídas na cidade, além das unidades Nossa Senhora Aparecida, Lotiguaçu II e Umbará II. 
Também serão adquiridos equipamentos odontológicos e aparelho de raio x para equipar o Centro de Especialidades Odontológicas Sylvio Gevaerd, localizado no Portão.
O recurso também será aplicado na aquisição de equipamentos médicos e hospitalares para a Diretoria de Atenção Primária em Saúde da Capital, além de 113 unidades de saúde, dez unidades de pronto-atendimento e a Central de Vacinas de diversos bairros de Curitiba.
Outros R$ 18 milhões irão para a construção de um centro de especialidades que concentrará exames e consultas especializadas de moradores da Capital e da região metropolitana. “O novo centro de especialidades vai permitir mais agilidade nas consultas e exames especializados. Hoje existe uma grande demanda para consultas na área de ortopedia, endocrinologia e cardiologia, entre outras”, explica o diretor da regional metropolitana, José Carlos Abreu. 
A nova Farmácia do Paraná já está em obras na região central de Curitiba. Com investimento de R$ 4 milhões, o novo espaço dará mais conforto e qualidade no atendimento de aproximadamente 20 mil pacientes que recebem medicamentos de alto-custo e uso contínuo todos os meses. “Serão três andares exclusivos para a farmácia, o que melhora as condições de atendimento, especialmente na orientação sobre o uso dos medicamentos”, ressalta Abreu. 
HOSPITAL DO TRABALHADOR - O Hospital do Trabalhador, que é uma unidade do Governo do Paraná, é o maior hospital público do Estado e atende exclusivamente pelo SUS. A unidade está mais ampla e moderna depois de passar por reforma e ampliação no pronto-socorro e na Unidade de Terapia Intensiva, que ganhou mais dez leitos.  Em breve, o hospital também ganhará uma nova maternidade. 
O pronto-socorro agora tem 13 leitos de observação, 16 boxes de emergência e quatro leitos de suporte avançado de vida. Na UTI, houve compra de novos equipamentos e foram trocados pisos e revestimentos. O hospital será referência para a Copa do Mundo de 2014. 
HOSPSUS – O governo estadual também destina R$ 7,5 milhões ao ano para manter o atendimento de urgência e emergência e da Rede Mãe Paranaense nos hospitais Cajuru, Santa Casa, Evangélico, Pequeno Príncipe e Mater Dei. 
O Hospital Pequeno Príncipe, referência nacional no atendimento a crianças, recebe R$ 2,4 milhões por ano. Em 2012, o Governo do Estado repassou ainda R$ 100 mil para equipamentos e entregou uma ambulância de remoção para a unidade.
Em 2013, foram entregues equipamentos no valor de R$ 200 mil para reforçar a estrutura de atendimento do Hospital Evangélico de Curitiba. São sete camas elétricas, um aparelho de raio x e um eletroneuromiógrafo, que mede a atividade dos nervos periféricos.
O Governo do Estado também repassou recursos para o funcionamento do Hospital do Idoso Zilda Arns, inaugurado no bairro Pinheirinho. Foram R$ 3 milhões para a compra de equipamentos.
AMBULÂNCIAS - Dez novas UTIs Móveis foram entregues pelo governo estadual para reforçar o atendimento em hospitais e unidades de Urgência e Emergência de Curitiba e Região Metropolitana. As UTIs Móveis fazem parte da renovação da frota da Rede Paraná Urgência.
“Os veículos darão mais rapidez e qualidade ao atendimento de quem precisa de urgência médica, vão aprimorar o pré-hospitalar e ajudarão a salvar vidas”, afirma o coordenador da Rede Paraná Urgência, Vinícius Filipak.
Receberam UTIs Móveis o Hospital do Trabalhador, Siate, Curitiba, Hospital Cajuru, Hospital Pequeno Príncipe, Hospital Evangélico, 2ª Regional de Saúde, Santa Casa de Misericórdia, Hospital Infantil de Campo Largo, Prefeitura de São José dos Pinhais e Secretaria Estadual da Saúde (setor de tratamento fora do domicílio).

Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
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Tags:

Beto Richa, Governo do Paraná, saúde pública, Curitiba
